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SES-MG e Unidades Regionais de 
Saúde de Teófi lo Otoni e de Pedra Azul 
promovem qualifi cação em arboviroses 

na macrorregião de Saúde Nordeste

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), por meio das Unida-
des Regionais de Saúde de Teófi lo Otoni e de Pedra Azul, realizaram, nos dias 6 e 7/3, 
na Fenord, em Teófi lo Otoni, a “Qualifi cação em arboviroses: manejo clínico e Planos de 
Contingência”. O evento contou com a participação de gestores municipais de saúde, co-
ordenadores de vigilância, assistência e comunicação, médicos e enfermeiros que atuam 
na rede pública de saúde dos 57 municípios da macrorregião de Saúde Nordeste. Página 2

Exame toxicológico - PM 
Rodoviária relembra os novos 

prazos da Deliberação 272
A questão da exigên-

cia do exame toxicológi-
co para os condutores das 
categorias C, D e E, vem 
passando por frequentes al-
terações de datas. A Polícia 
Militar Rodoviária, com o 
apoio da imprensa, tem re-
passado as informações à 
população, visando manter 
os interessados devidamen-
te atualizados. Página 2

Polícia Civil cumpre mandado 
judicial em Nanuque, alvo reage e 
atira contra a equipe, que revidou, 

e ele morreu no confronto
A Polícia Civil defl a-

grou uma operação na ma-
nhã de quarta-feira (13/3) 
para dar cumprimento a um 
mandado de prisão na zona 
urbana de Nanuque, no bair-
ro Santa Helena. As equipes 
foram recebidas a tiros pelo 
alvo. Os policiais revidaram 
ao ataque, o alvo morreu 
no local e outro foi pre-
so. A ação da polícia resul-
tou na apreensão de armas 
de fogo e grande quantida-
de de drogas e outros ma-
teriais ilícitos. Página 3

Conta de luz: consumidores 
devem pagar R$ 37 bi em 

subsídios em 2024

Os brasileiros devem pagar mais de R$ 37 bilhões em subsídios na conta de luz em 
2024, de acordo com a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). Os valores são 
destinados à Conta de Desenvolvimento Energético, criada para incentivar políticas pú-
blicas do setor de energia. Os subsídios, que são aprovados no Congresso Nacional mais 
que dobraram desde 2017, quando o impacto na tarifa foi de R$ 16 bilhões. Página 3

ALMG busca soluções 
para conviver com a crise 

climática no Estado
As secas severas e as 

chuvas torrenciais são fe-
nômenos climáticos extre-
mos, que vêm se tornando 
cada vez mais frequentes 
e intensos, não apenas em 
Minas, mas em todo o mun-
do. Para discutir as políticas 
públicas necessárias para 
conviver com essa nova re-
alidade, a ALMG lança Se-
minário Técnico. Página 4
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Exame toxicológico - Polícia Militar Rodoviária 
relembra os novos prazos da Deliberação 272

A questão da exigên-
cia do exame toxicológi-
co para os condutores das 
categorias C, D e E, vem 
passando por frequentes 
alterações de datas. A Po-
lícia Militar Rodoviária, 
com o apoio da imprensa, 
tem repassado as informa-
ções à população, visan-
do manter os interessados 
devidamente atualizados, 
evitando assim as multas e 
outros problemas que po-
dem advir da falta do exame.

A Deliberação nº 272, de 
25 de janeiro de 2024, prorro-
gou mais uma vez o prazo de-
fi nindo o escalonamento, “de 
acordo com o mês de valida-
de da Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH) do con-
dutor, da seguinte forma: I - 
Condutores com validade da 
CNH entre janeiro e junho: 
até 31 de março de 2024; e 
II - Condutores com validade 
da CNH entre julho e dezem-
bro: até 30 de abril de 2024”.

Relembramos que a in-
fração confi gura-se após o 
trigésimo dia do vencimen-
to dos prazos estabelecidos. 
Importante alertar que in-
dependente se exercerem 
ou não atividade remune-
rada o exame é exigido pa-
ra condutores das referidas 
categorias. Isso significa 
que, se a pessoa habilitada 
nas categorias C, D e E, for 
abordada sem o exame toxi-

cológico em dia, será autu-
ada na infração gravíssima, 
multa em cinco vezes, no 
valor de R$ 1.467,35 e per-
derá sete pontos na carteira.

No caso de reincidên-
cia a multa será de dez ve-
zes e suspensão do direito 
de dirigir. Vale destacar 
que o exame é obrigatório 

também para aqueles que 
desejam a aquisição das ca-
tegorias C, D e E, na reno-
vação da CNH e no exame 
periódico a cada dois anos 
e meio para os conduto-
res abaixo de setenta anos 
de idade. Para os conduto-
res de setenta anos ou mais 
o exame na renovação da 

CNH será a cada três anos.
“Estamos divulgando 

com antecedência para que 
os condutores aproveitem o 
tempo, e se organizem na re-
gularização do exame”, dis-
se o tenente Reinaldo, que 
pede ampla divulgação pa-
ra que as informações che-
guem ao máximo possível 

de pessoas, pois sabe que 
muitos dependem da CNH 
para retirar o sustento das 
famílias. A multa de va-
lor consideravelmente alto 
pode comprometer o orça-
mento. (Informações: te-
nente Reinaldo Martins, 
comandante do 1º Pelotão 
da 15ª Cia PM Rodoviária).

SES-MG e Unidades Regionais de Saúde de Teófi lo 
Otoni e de Pedra Azul promovem qualifi cação em 
arboviroses na macrorregião de Saúde Nordeste

A Secretaria de Esta-
do de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG), por meio 
das Unidades Regionais 
de Saúde de Teófi lo Oto-
ni e de Pedra Azul, reali-
zaram, nos dias 6 e 7 de 
março, na Fundação Edu-
cacional Nordeste Minei-
ro (Fenord), em Teófilo 
Otoni, a “Qualifi cação em 
arboviroses: manejo clí-
nico e Planos de Contin-
gência”. O evento contou 
com a participação de ges-
tores municipais de saúde, 
coordenadores de vigilân-
cia, assistência e comuni-
cação, além de médicos e 
enfermeiros que atuam na 
rede pública de saúde dos 
57 municípios pertencen-
tes à macrorregião de Saú-
de Nordeste. Objetivo da 
ação é melhorar a assistên-
cia ao usuário no âmbito 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS), diminuir o au-
mento de casos e de óbitos 
evitáveis em decorrência 
de dengue e chikungunya 
no estado de Minas Gerais.

No primeiro dia foi 
abordado o Plano de Con-
tingência para o enfrenta-
mento das arboviroses. O 
superintendente regional 
de saúde de Teófi lo Oto-
ni, Leonardo Figueiredo, 
ressaltou a importância 

do documento. “Por meio 
desse instrumento é pos-
sível identifi car os riscos 
potenciais de cenários epi-
dêmicos, defi nir ações para 
mitigar esses riscos, estabe-
lecer e organizar respostas 
coordenadas e articuladas 
entre as esferas de gover-
nos, em tempo oportuno, 
gerando respostas rápi-
das e efetivas no controle 
e prevenção das principais 
doenças causadas por ar-
bovírus, evitando a ocor-
rência de óbitos”, declara.

No segundo dia, foi re-
alizada a qualifi cação do 
manejo clínico das arbo-
viroses (dengue, chikun-
gunya e febre amarela). A 
médica de família e comu-
nidade, que atua na Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 
do município de Nanuque, 
Iandra Silva Almeida, foi 
uma das palestrantes. A 
profissional apontou que 
febre, dor no corpo, na ca-
beça, atrás dos olhos, dores 
nas articulações, vômito, 
náusea e diarreia são sinto-
mas comuns entre a dengue 
e a chikungunya e, ressal-
tou: “aos sinais de alarme 
como dor abdominal e vô-
mito persistentes, sangra-
mento de mucosa, letargia 
e irritabilidade, o pacien-
te deve procurar rapida-

mente atendimento médico 
para melhor avaliação”.

 Situação epidemio-
lógica - Dos 57 muni-
cípios da macrorregião 
de Saúde Nordeste, até o 
dia 11/3, foram registra-
dos 7.890 casos prováveis 
de dengue, desses sendo 
1.543 casos confi rmados, 
nenhum óbito confirma-
do e outros quatro em in-
vestigação para a doença.

Para combater esse ce-
nário, a SES-MG disponi-
bilizou recurso fi nanceiro 
para todos os municípios 
mineiros, com a fi nalidade 
de subsidiá-los na contrata-
ção de recursos humanos e 
aquisição de materiais, in-
dependentemente de esta-
rem ou não em estado de 
calamidade, e tem intensifi -
cado a qualifi cação dos pro-
fi ssionais, principalmente 
para o controle vetorial.

A superintendente de 
Vigilância Epidemiológi-
ca da SES-MG, Jaqueline 
Oliveira, uma das pales-
trantes da “Qualifi cação em 
arboviroses: manejo clíni-
co e Planos de Contingên-
cia”, explica que, no âmbito 
do Centro de Operações 
de Emergência em Saúde 
(COE-Minas-Arboviro-
ses), a SES-MG tem traba-
lhado algumas orientações 

técnicas com o objetivo de 
organizar a rede, os fl uxos 
na porta de entrada nos ser-
viços de urgência e emer-
gência, de forma que se 
faça a triagem de todos os 
pacientes nessas unidades, 
direcionando aqueles com 
suspeita de dengue, zika 
ou chikungunya para uma 
outra classificação dife-
rente, para que esses casos 
sejam priorizados. “Tam-
bém são disponibilizadas 
diretrizes sobre a testagem 
dos pacientes com suspei-
ta de arboviroses, com o 
objetivo de diagnosticar 
adequadamente e orientar 
as ações de tratamento e 
acompanhamento dos pa-
cientes na rede”, declara.

O estado tem incen-
tivado a criação de salas 
de hidratação, fornecendo 
kits de hidratação e equi-
pamentos para estrutura-
ção dessas unidades. “Os 
pacientes com dengue pre-
cisam ter, durante o mane-
jo, essa etapa da hidratação 
e realocá-los para um lo-
cal específi co, diminuindo 
a superlotação nas unida-
des de saúde que recebem 
pacientes com outras do-
enças. Vale ressaltar, que 
estamos entrando em um 
período sazonal de vírus 
respiratórios. Precisamos 

garantir que os municí-
pios tenham os fl uxos mui-
to bem estabelecidos para 
assegurar o atendimento 
à população com dengue, 
chikungunya e com infec-
ções respiratórias”, enfa-
tiza Jaqueline Oliveira.

Para conter a situa-
ção de emergência de saú-
de pública em decorrência 
das arboviroses, a superin-
tendente destaca a impor-
tância da comunicação e 
mobilização social. “A co-
municação deve garantir o 
acesso amplo à informação 
por meio de uma lingua-
gem simples, combater a 
desinformação, fomentar o 
diálogo e instigar cada vez 

mais o sentimento de cor-
responsabilidade da socie-
dade no controle do Aedes 
aegypti”, pontua Oliveira.

O governo de Minas 
Gerais lançou o movimen-
to Minas Unida no Combate 
ao Mosquito, que tem o ob-
jetivo de gerar e estimular 
a mobilização da comuni-
dade em todo o estado para 
que sintam e compreendam 
a sua responsabilidade pe-
la eliminação do mosqui-
to Aedes, redução de casos 
e óbitos evitáveis. No dia 
23 de março será realizado 
o segundo dia D de mobi-
lização contra a dengue no 
estado. (Informações/Fotos: 
Déborah Ramos Goecking).

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)

O objetivo da ação é melhorar a assistência ao usuário no âmbito do SUS
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Conta de luz: 

consumidores devem 
pagar R$ 37 bi em 
subsídios em 2024
Os brasileiros devem 

pagar mais de R$ 37 bi-
lhões em subsídios na conta 
de luz em 2024, de acordo 
com a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL). 
Os valores são destinados à 
Conta de Desenvolvimen-
to Energético, criada para 
incentivar políticas públi-
cas do setor de energia. Os 
subsídios, que são aprova-
dos no Congresso Nacional 
mais que dobraram desde 
2017, quando o impacto na 
tarifa foi de R$ 16 bilhões.

O presidente da Fren-
te Nacional dos Consu-
midores de Energia, Luiz 
Eduardo Barata, defende 
a revisão desses incentivos 
fiscais para reduzir o valor 
repassado ao consumidor. 
Na avaliação da entidade, 
vários subsídios se torna-
ram desnecessários e po-
deriam deixar de existir, a 
exemplo dos que são conce-
didos às fontes renováveis 
porque já se viabilizaram 
comercialmente e hoje já 
são as mais baratas. Outro 
subsídio que não faz mais 
sentido é o incentivo dado 
à produção de carvão mi-
neral, altamente poluente.

“A Frente defende que 
se faça uma revisão com-
pleta desses subsídios, aca-
bando com os que já não são 
mais necessários. E man-
tendo apenas aquelas que 
são justificáveis. Cito co-
mo exemplo a Tarifa Social. 
Em um segundo momento, 
o pagamento desses sub-
sídios seria transferido da 
conta do consumidor para o 
Tesouro Nacional”, afirma.

Segundo a ANEEL, 
em 2023, o impacto dos 
subsídios na tarifa de ener-
gia dos consumidores re-
sidenciais foi de 13,21%. 
Os subsídios que consumi-
ram maior volume de recur-
sos no ano passado foram:

• 1. Conta de Con-
sumo de Combustíveis 
(CCC): R$ 11,3 bilhões

Visa a subsidiar os cus-
tos de geração de energia 
em sistemas que não fo-
ram ainda conectados ao 
Sistema Interligado Na-
cional (SIN). O incentivo 
é necessário para manter 
o fornecimento de energia 
às populações dos chama-
dos sistemas isolados, lo-
calizados majoritariamente 
na região Norte, no Ma-
to Grosso, além da Ilha 
de Fernando de Noronha. 

Os Sistemas Isolados vão 
desde pequenas comuni-
dades, até cidades maiores 
como Boa Vista, em Rorai-
ma, única capital brasileira 
ainda não interligada. Con-
tudo, hoje já há tecnologia 
disponível para substituir 
gradualmente o diesel por 
fontes renováveis, mais lim-
pas e mais baratas, na opera-
ção dos sistemas isolados. 

• 2. Fonte incentivada: 
R$ 10,5 bilhões

Resultado da redução 
da tarifa paga pelos gera-
dores e pelos consumido-
res que adquirem energia 
oriunda de geração de pe-
quenas centrais hidrelétri-
cas, solar, eólica, biomassa 
e cogeração. As fontes re-
nováveis já se consolida-
ram no país e hoje já são as 
mais baratas, não precisan-
do mais de incentivos fiscais.

• 3. Geração Distribu-
ída: R$ 7,1 bilhões

Grande parte dos cus-
tos não arcados pelos con-
sumidores que utilizam a 
geração distribuída — por 
exemplo com painéis so-
lares nos telhados de su-
as casas — é repassada aos 
demais consumidores, por 
meio dos processos tarifá-
rios. Contudo, assim como 
no caso da Fonte Incentiva-
da, esse subsídio não é mais 
necessário porque a geração 
distribuída já se dissemi-
nou no país e está conso-
lidada comercialmente. 

• 4. Tarifa social: R$ 
5,8 bilhões

Benefício concedido 
aos consumidores de baixa 
renda inscritos no Cadastro 
Único dos em programas 
sociais. Parte da tarifa des-
ses consumidores é subsidia-
da por meio de um encargo 
cobrado na conta de luz dos 
demais. Esse subsídio é le-
gítimo e promove de forma 
justa um benefício impor-
tante para as pessoas de bai-
xa renda. (Fonte: ANEEL).

Além desses, há ain-
da subsídios para carvão 
mineral; irrigação e aqui-
cultura; distribuidora de pe-
queno porte; rural; e água, 
esgoto e saneamento. As in-
formações podem ser con-

sultadas no Subsidiômetro 
da ANEEL, uma ferramen-
ta digital que detalha os 
subsídios pagos pelo consu-
midor na tarifa de energia.

Impacto - A presiden-
te do Conselho Nacional de 
Consumidores de Energia 
(Conacen), Rosimeire Cos-
ta, lembra que uma conta 
de luz alta afeta o consumi-
dor não apenas no pagamen-
to da tarifa, mas também no 
preço dos produtos e servi-
ços que consome. Isso por-
que a energia é necessária 
para a produção de bens e 
serviços, e esse custo é re-
passado aos consumidores. 

“Infelizmente, 40% do 
valor pago na fatura de ener-
gia elétrica são advindos de 
impostos, encargos e perdas 
que ocorrem no setor elétri-
co. Então, é uma conta mui-
to cara. Esse é um serviço 
que, infelizmente, é em cas-
cata. Quando eu onero, eu 
não onero só o consumi-
dor residencial — e esse é 
onerado duplamente. Quan-
do há essa oneração da fa-
tura, eu tenho impacto no 
setor produtivo”, afirma.

O pão francês, a carne 
e o leite são exemplos dis-
so: o custo da energia elé-
trica responde por 31% no 
preço desses alimentos. Em 
automóveis e eletrodomésti-
cos, o impacto é de 14,1% e 
10,6%, respectivamente. Já 
no preço dos itens de vestu-
ário, o impacto da conta de 
energia é de 12,4%. Os da-
dos são da Abrace Energia.

Perdas - Outro proble-
ma enfrentado no Brasil que 
impacta no valor da conta 
de energia são as perdas por 
furto ou fraude. De acordo 
com a ANEEL, em 2023, 
R$ 6,2bilhões foram cobra-
dos nas tarifas dos consu-
midores para compensar as 
perdas motivadas pela prá-
tica do famoso “gato”. Já o 
valor repassado aos consu-
midores por conta das per-
das técnicas, causadas por 
problemas ou defasagem em 
equipamentos, por exemplo, 
foi de R$ 12,4 bilhões. (Foto: 
Marcello Casal Jr/ Agência 
Brasil/Reportagem: Fernan-
do Alves – Agência Brasil).

Polícia Civil cumpre 
mandado judicial em 

Nanuque, alvo reage e 
atira contra a equipe, 

que revidou, e ele 
morreu no confronto

Valor mais do que dobrou desde 2017. Frente Nacional dos 
Consumidores de energia aponta necessidade de rever os subsídios

A Polícia Civil defla-
grou uma operação na ma-
nhã de quarta-feira (13/3) 
para dar cumprimento a um 
mandado de prisão na zona 
urbana de Nanuque, no bair-
ro Santa Helena. As equi-
pes foram recebidas a tiros 
pelo alvo. Os policiais re-
vidaram ao ataque, o al-
vo morreu no local e outro 
foi preso. A ação da polí-
cia resultou na apreensão 
de armas de fogo e gran-
de quantidade de drogas 
e outros materiais ilícitos.

O delegado Luiz Ber-
nardo disse que a Polícia Ci-
vil iniciou esta semana com 
as investigações relativas a 
um suposto atentado que se-
ria cometido contra o Fórum 
da comarca de Nanuque. “A 
situação envolvia o julga-
mento de uma mulher. Ela é 
esposa do líder de uma fac-
ção criminosa estabelecida 
em Nanuque, “Terceiro Co-
mando Puro (TCP)” ou “Tu-
do3”, está presa por crime de 
homicídio”, disse dr. Luiz.

O delegado disse, que o 
marido dela encontra-se fo-
ragido há aproximadamen-
te 2 anos, e de longe acaba 
por orquestrar vários ataques 
e homicídios em Nanuque. 
Ressalta que os policiais ci-
vis foram informados que os 
criminosos tentariam atacar 
o Fórum na tentativa de ob-
ter o resgate da pessoa, que 
seria julgada nesta quinta-
-feira (14/4). “Nós iniciamos 
as investigações e acabamos 
por descobrir que vários in-
divíduos que são foragidos 
da justiça, estariam homi-
ziados, e conseguimos um 
mandado de busca e apreen-
são para a localidade. Esses 
indivíduos são de altíssima 
periculosidade social, inte-
grantes do TCP”, informou.

Nesta quarta-feira, se-
gundo o delegado, quan-
do ele e equipe foram para 
o cumprimento do manda-
do judicial, o alvo reagiu 
à prisão, chegando a atirar 
contra os policiais, que re-
vidaram, e ele foi alvejado 
e morreu no confronto. O 
local onde o alvo estava, os 
policiais apreenderam uma 
pistola 9mm com carrega-
dor, uma submetralhadora 
9mm, grande quantida-

de de drogas. “Na kitnet 
ao lado foi localizado ou-
tro indivíduo, também in-
tegrante da organização 
criminosa, que foi preso 
com uma pistola, vários 
carregadores alongados 
para pistola e submetra-
lhadora, e também grande 
quantidade de entorpecen-
tes”. Ele foi conduzido à 
delegacia e teve a prisão 
ratificada em flagrante.

O dr Luiz Bernardo dis-
se que obteve a confirmação 
de que esses indivíduos re-
almente seriam os respon-
sáveis pelo suposto ataque 
que aconteceria no Fórum 
de Nanuque nesta quinta-fei-

ra (14). Disse que são pes-
soas que possuem histórico 
de extrema violência na ci-
dade. “O indivíduo que rea-
giu hoje à prisão, e foi morto 
pelos policiais civis, tem um 
histórico de ter cometido ao 
menos 12 homicídios nesta 
cidade. A comunidade vai 
se recordar de um homicí-
dio bárbaro que aconteceu 
em torno de um mês, quan-
do a vítima Aline foi morta 
junto com seu filho, Gabriel 
que se apresentava como 
Sofia, com uma quantida-
de absurda de disparos na 
cena criminosa”, ressaltou 
o delegado, sobre esse cri-
me que chocou a cidade.

Delegado de Polícia Civil, dr. Luiz Bernardo 
está à frente das investigações

A operação da Polícia Civil aconteceu no 
bairro Santa Helena, em Nanuque

Durante a operação a PCMG apreendeu armas de fogo e drogas
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Gerais
ALMG busca soluções 

para conviver com a crise 
climática no Estado

Defesa Civil Estadual 
alerta para onda de calor 

em Minas Gerais
As secas severas e as 

chuvas torrenciais são fe-
nômenos climáticos extre-
mos, que vêm se tornando 
cada vez mais frequentes 
e intensos, não apenas em 
Minas Gerais, mas em to-
do o mundo. Para discutir 
as políticas públicas ne-
cessárias para conviver 
com essa nova realidade, 
a Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) 
realizou, nesta quinta-fei-
ra (14/3/24), o lançamen-
to do Seminário Técnico 
Crise Climática em Mi-
nas Gerais – Desafios na 
Convivência com a Se-
ca e a Chuva Extrema. O 
evento desta quinta-feira 
marcou o início do com-
promisso lançado pela 
ALMG neste ano de dis-
cutir tecnicamente a pauta 
da crise climática no Es-
tado, bem como fomen-
tar projetos de inovação 
para Minas e definir uma 
agenda de trabalho legisla-
tivo positiva sobre o tema.

Parceria – Além da 
participação de autorida-
des, especialistas e pesqui-
sadores no lançamento, o 
Parlamento mineiro, em 
uma ação inovadora, anun-
ciou uma ação de fomento 
para soluções tecnológicas 
sustentáveis de iniciativas 
de startups, universida-
des e centros de pesquisas 
voltadas para o enfrenta-
mento da crise climática. 
Isso se dará por meio de 
uma parceria entre a AL-
MG e o Parque Tecnoló-
gico de Belo Horizonte 
(BH-TEC), para prestação 
de serviços especializados 
em gestão da inovação.

Com a parceria, o Par-
lamento mineiro buscou 
fomentar e contribuir com 
a identificação e a sele-
ção de soluções tecnoló-
gicas e de impacto social 
para o enfrentamento da 
crise climática no Esta-
do. O resultado almejado 
é selecionar, por meio de 
edital, iniciativas de des-
taque e inovadoras dos 
empreendedores partici-
pantes, que serão acom-
panhados por equipes de 
especialistas e agentes de 
sustentabilidade e ino-
vação do BH-TEC. Es-

pera-se que as soluções 
apresentadas para resolver 
ou mitigar os problemas 
da crise climática tenham 
grande impacto social.

Evento previu deba-
tes ao longo de todo o dia 
- As atividades desta quin-
ta-feira reuniu parlamen-
tares e representantes do 
meio acadêmico para discu-
tir com embasamento téc-
nico os desafios que a crise 
climática impõe para a so-
ciedade mineira e como en-
frentar os seus efeitos, que 
provocam prejuízos econô-
micos, sociais e ambientais.

O lançamento do se-
minário pelo presidente 
da ALMG, deputado Ta-
deu Martins Leite (MDB), 
foi às 9 horas, no Plenário. 
Após a mesa de abertura, 
houve uma palestra sobre 
os desafios da crise climá-
tica, com a professora Mi-
chelle Simões Reboita, do 
curso de Ciências Atmos-
féricas da Universidade Fe-
deral de Itajubá (Unifei).

Também participam 
da mesa de debates a in-
tegrante da Articulação do 
Semiárido Mineiro, Ali-
ne Silva de Souza; o vi-
ce-diretor do Centro de 
Desenvolvimento e Plane-
jamento da Faculdade de 
Ciências Econômicas da 
UFMG (Cedeplar), Ber-
nardo Campolina; o ex-
-presidente do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio 
das Velhas, Marcus Vi-
nícius Polignano; e a en-
genheira ambiental Ana 
Paula Bicalho de Melo.

Grupos de trabalho 
vão subsidiar a agenda da 
ALMG sobre o tema - À 
tarde, às 14 horas, grupos 
de trabalho se reuniram pa-
ra discutir uma metodolo-
gia e um cronograma para 
o seminário, que acontece 
em agosto. Esses grupos, 

que continuarão se reunin-
do de abril a junho, serão 
formados por representan-
tes de universidades, ór-
gãos públicos, entidades 
da sociedade civil, asso-
ciações microrregionais 
e consórcios municipais.

Eles vão reunir avalia-
ções e recomendações pa-
ra subsidiar uma agenda de 
atuação da ALMG no aper-
feiçoamento e na fiscaliza-
ção de políticas públicas, 
centrada em medidas es-
truturantes que auxiliem 
na convivência com a seca 
e a chuva extrema. A dis-
cussão deve ser levada ao 
interior de Minas Gerais, 
com encontros que vão de-
bater as diferentes realida-
des das diversas regiões do 
Estado, entre maio e junho. 
Depois, o resultado des-
se trabalho será apresenta-
do e debatido no seminário 
técnico, cujos desdobra-
mentos serão acompanha-
dos pela ALMG e poderão 
se transformar em ativida-
des ou matérias que trami-
tem na Casa legislativa.

Para o presidente da 
ALMG, a discussão não 
deve ser focada na busca 
de soluções emergenciais 
ou pontuais. O objetivo é 
viabilizar políticas públicas 
que promovam ações contí-
nuas, de caráter estruturan-
te de médio e longo prazos, 
voltadas para o fortaleci-
mento das regiões afetadas 
pela crise climática. “Nós 
vamos fazer um trabalho 
longo, perene, para que, ao 
final do ano, já tenhamos 
resultados positivos para 
amenizar tanto a seca seve-
ra que assola parte do Esta-
do quanto os problemas que 
as fortes chuvas trazem em 
outras áreas”, afirma. (As-
sessoria de Imprensa da 
ALMG - Gerência-Geral 
de Imprensa e Divulgação).

A Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil (Ce-
dec) alerta a população 
mineira diante de uma no-
va onda de calor prevista pa-
ra atuar entre terça (12/3) e 
sexta-feira (15/3). As tem-
peraturas podem passar dos 
38°C, então é importante 
que a população fique aten-
ta para alguns sintomas fí-
sicos, como dor de cabeça, 
sangramento nasal, gargan-
ta seca e irritada, cansaço 
e dificuldade de respirar.

“É muito importante 
que as pessoas bebam muita 
água e hidrate as vias aéreas. 
Além disso, evitar a exposi-
ção ao sol entre 10h e 16h, 
passar protetor solar e usar 
roupas mais leves são me-
didas simples, porém muito 
eficazes”, explica o supe-

rintendente de Gestão de 
Desastres da Defesa Civil, 
Major Luís Antônio e Silva.

O superintendente ain-
da ressalta a necessida-
de de deixar os ambientes 
mais úmidos e arejados. 
“Deixar as janelas aber-
tas, usar umidificadores 
de ar ou bacias com água 
espalhadas pelo ambien-
te são atitudes que aju-
dam, e muito, a diminuir 
o desconforto causado pe-
las altas temperaturas”.

Previsão do tempo 
- Segundo o Sistema de 
Meteorologia e Recursos 
Hídricos de Minas Gerais 
(Simge) e o Instituto Mi-
neiro de Gestão das Águas 
(Igam), a chegada de uma 
nova onda de calor vai au-
mentar em até 5°C a tempe-

ratura máxima em diversas 
regiões do estado. Previ-
são de temperatura máxi-
ma acima de 38°C, à tarde, 
em áreas do Triângulo, 
Norte, Jequitinhonha e su-
doeste do estado mineiro.

Em áreas do Alto Para-
naíba, porção sul da Central 
Mineira, Oeste, Sul de Mi-
nas, Campo das Vertentes e 
sul da Zona da Mata, as tem-
peraturas máximas podem 
ficar entre 36 e 38°C à tar-
de. Os termômetros podem 
registrar máxima entre 33°C 
e 36°C, também à tarde, em 
áreas do Noroeste, centro/
norte da Central Mineira, 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte, centro/norte da Zona 
da Mata, Vale do Rio Do-
ce, Vale do Mucuri, Jequi-
tinhonha e Norte de Minas.

Seminário técnico sobre os desafios para minimizar a seca 
e a chuva extrema foi lançado nesta quinta-feira (14)

Avisos valem para praticamente todo o estado de Minas 
Gerais e se estendem até esta sexta-feira, 15 de março

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)

www.diariotribuna.com.br
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Gerais
Inova Cemig.Lab 

seleciona startups para 
apresentação de propostas 

e desenvolvimento de 
soluções inovadoras

As inscrições no Ino-
va Cemig.Lab, maior pro-
grama de inovação aberta 
do mercado elétrico na-
cional, estão abertas e 
seguem até o dia 28 de 
abril. Por meio da ini-
ciativa, as empresas en-
quadradas como startups 
poderão submeter pro-
postas de desenvolvimen-
to e validação de soluções 
inovadoras aos desafios 
apresentados pela Cemig. 
As startups que forem 
selecionadas receberão 
apoio financeiro de até R$ 
1,6 milhão para o desen-
volvimento da solução.

O programa busca 
aproximar a Companhia 
das startups e do ecossis-
tema empreendedor, pa-
ra desenvolver soluções 
inovadoras e sustentáveis 
para o setor elétrico brasi-
leiro. No primeiro ciclo, a 
Cemig selecionou 14 de-
safios com temas estra-
tégicos que vão desde a 
digitalização do setor elé-
trico até o uso de hidrogê-
nio como fonte de energia 
limpa e renovável. O obje-
tivo é que, ao final da ini-
ciativa, soluções aprovadas 
sejam comercializadas.

Para o diretor de Estra-
tégia e Inovação da Cemig, 
Maurício Dall’Agnese, o 
programa é uma grande 
oportunidade para as star-
tups, que desejam estar à 
frente de desafios estraté-
gicos do setor elétrico bra-
sileiro, participarem. “A 
Cemig quer apoiar star-
tups no desenvolvimento 
de soluções inovadoras. 
Somos uma das maiores 
empresas integradas de 
energia do país e nossas 
operações são um exce-
lente laboratório para de-
senvolver e testar novas 

ideias. O Inova Cemig.Lab 
é símbolo do nosso com-
promisso com inovação, 
sustentabilidade e transi-
ção energética", ressaltou. 
A mesma opinião é com-
partilhada pelo gerente de 
Inovação Aberta da Cemig, 
Guilherme Amaral. “Esta 
é, sem dúvida, uma opor-
tunidade muito importan-
te para todo o ecossistema 
empreendedor, não apenas 
de Minas, como também 
de todo o Brasil”, destacou.

Cronograma - O Ino-
va Cemig.Lab está dividido 
em 5 etapas: Candidatura, 
Pitch Online, Bootcamp, 
Pilotos das startups selecio-
nadas (POCs) e o Demo-
day. Essas 5 etapas serão 
distribuídas durante 18 
meses, tempo de desen-
volvimento do programa. 
As inscrições terminam 
em 28/04 e em 16/05 está 
previsto o encontro para a 
apresentação das soluções.

As propostas selecio-
nadas avançam para a pró-
xima fase. O Bootcamp 
será em 10/06 e contará 
com uma imersão de trei-
namentos dinâmicos e in-
terações entre as startups e 
as equipes técnicas da Ce-

mig. Já em 15/07, acon-
tecem as demonstrações 
práticas em ambiente real 
de aplicação da solução. E, 
nos meses seguintes, com 
data a definir, acontecerá o 
encontro final do programa 
para que as startups que de-
senvolveram as Provas de 
Conceito (POCs) possam 
apresentar publicamente 
o que foi desenvolvido e 
os resultados alcançados.

Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação - O 
Inova Cemig.Lab integra 
o Programa de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inova-
ção da Cemig e o PDI Ane-
el com o código D0662. O 
programa é operado pe-
la Beta-i Brasil, consul-
toria global de inovação 
colaborativa, e será estru-
turado em ciclos, regidos 
por editais que apresen-
tarão os desafios em bus-
ca de soluções inovadoras 
de startups. O edital com-
pleto da iniciativa e a fi-
cha de cadastro, além de 
outras informações sobre 
o Inova Cemig.Lab po-
dem ser encontrados no 
site: https://inova.cemig.
com.br/lab/cemig-lab/ (Fo-
to: Cemig/Divulgação).

Programa é o maior em inovação aberta do setor elétrico brasileiro

Confirmada justa causa 
de motorista que agrediu 
colega de trabalho com 

golpes de facão
A Justiça do Trabalho 

de Minas confirmou a dis-
pensa por justa causa de 
um motorista que agrediu 
um colega de trabalho com 
golpes de facão. A deci-
são é do juiz Valmir Iná-
cio Vieira, titular da Vara 
do Trabalho de Itaúna. Para 
o magistrado, o ato tornou 
insustentável a manuten-
ção do contrato de trabalho.

Na reclamação traba-
lhista, o motorista negou 
ter praticado qualquer fal-
ta grave e pediu a reversão 
da justa causa, para que ti-
vesse direito a parcelas res-
cisórias mais vantajosas, 
cabíveis na dispensa sem 
justa causa. A empregado-
ra, por sua vez, um grupo 
do ramo de mineração, de-
fendeu que o autor atentou 
contra a vida e integridade 
física de outro empregado, 
desferindo contra ele golpes 
de facão, o que ocasionou, 
inclusive, lesões físicas.

Ao analisar as provas, 
o magistrado deu razão à 
mineradora e manteve a 
justa causa. O juiz obser-
vou que o próprio autor se 
referiu à ocorrência de um 
atrito no alojamento. O 
empregado admitiu que 
se utilizou de objeto cor-
tante, que acabou atin-
gindo a mão do colega, 
mas disse que isso ocor-
reu em legítima defesa.

Para o juiz, entretanto, 
o motorista não conseguiu 
provar sua versão. Sobre a 
legítima defesa, o julgador 
citou as seguintes conside-
rações do jurista Mauricio 
Godinho Delgado: "Escla-
rece a lei que a ‘legítima 
defesa, própria ou de ou-

trem’, elide a justa causa 
(alínea ‘j’, in fine, do art. 
482 da CLT) Porém, como 
se sabe, a defesa somente 
preserva sua legitimidade 
esterilizadora do ilícito se 
forem utilizados meios mo-
derados de revide, em con-
texto de ofensa ou agressão 
atual ou iminente. O ônus 
probatório desta excluden-
te da infração trabalhista e 
da respectiva punição será, 
entretanto, do empregado" 
(in Curso de Direito do Tra-
balho, 5ª edição, p. 1199. 
LTr: São Paulo, 2006).

Constou da sentença 
que a violência física no local 
de trabalho ou no alojamen-
to fornecido pela empresa 
a seus empregados não de-
ve ser tolerada, em especial 
quando não há evidências 
claras no sentido de que te-
ria existido legítima defesa, 
guardada a proporcionalida-
de à ofensa sofrida.

No caso, os elementos 
do processo convenceram 
o julgador de que a san-
ção aplicada ao emprega-
do não foi injustificada ou 
desproporcional. Conside-
rou-se, portanto, que a em-
pregadora não extrapolou 
seu poder fiscalizatório e 
disciplinar. “A pena máxi-

ma aplicada pela reclama-
da se mostrou adequada, 
com observância aos prin-
cípios da pedagogia, da 
imediatidade e da propor-
cionalidade, à grave infra-
ção trabalhista praticada 
pelo obreiro, a qual tornou 
insustentável a manuten-
ção do vínculo de empre-
go e quebrou a fidúcia que 
deve resguardar a relação 
entre empregador e em-
pregado”, concluiu o juiz.

Dessa forma, os pedidos 
formulados pelo motoris-
ta foram julgados improce-
dentes. Como consequência, 
o profissional ficou sem re-
ceber aviso-prévio, férias 
acrescidas de 1/3, 13º salário 
proporcional e FGTS acres-
cido da multa de 40%. Ele 
também não pôde sacar o 
FGTS e nem receber o segu-
ro-desemprego. Em decisão 
unânime, os julgadores da 
Sexta Turma do TRT-MG 
confirmaram a sentença 
nesse aspecto. Atualmen-
te, o processo está no TST 
para exame do recurso de 
revista. (Secretaria de Co-
municação Social/ Notícias 
Jurídicas - Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 3ª Região 
- Tel.: (31) 3228-7286 - no-
ticiasjuridicas@trt3.jus.br).

As inscrições no Inova Cemig.Lab, maior programa de 
inovação aberta do mercado elétrico nacional, estão abertas 

e seguem até o dia 28 de abril, e podem ser feitas no endereço 
https://inova.cemig.com.br/lab/cemig-lab/
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Segurança Pública
Muralha Verde: Polícia 

Militar Ambiental 
prende foragido da 

justiça em Malacacheta

Idoso morre em acidente 
de trânsito no bairro São 
Jacinto, em Teófilo Otoni

Atropelamentos na MGC 
418 voltam a causar 

preocupação, alerta a 
Polícia Militar Rodoviária 

O comandante do 1º 
Pelotão da 15ª Cia de Po-
lícia Militar Rodoviária, 
tenente Reinaldo Mar-
tins ressalta que, no cur-
to período de quatro dias, 
foram registrados 2 atro-
pelamentos na rodovia 
MGC 418, Km 176, no pe-
rímetro urbano de Teófilo 
Otoni, próximo ao bairro 
Novo Horizonte, na re-
gião de um supermercado.

O primeiro fato ocor-
reu na tarde de sábado 
(9/3). Segundo a condu-
tora da motocicleta Honda 
Bros, cor preta, ela deslo-
cava sentido ao bairro São 
Jacinto, quando percebeu 
que uma mulher estava 
com uma criança parada às 
margens da rodovia. Que 
repentinamente a idosa de 
65 anos atravessou de uma 
vez, sem olhar para os la-
dos, ficando a criança pa-
rada no acostamento. Não 
foi possível frear a moto-
cicleta, atingiu a mulher 
que foi arremessada ao 
chão. A vítima sofreu le-
sões na cabeça e na mão 
esquerda, foi atendida 
por uma equipe do Samu 
e encaminhada ao hospi-
tal Santa Rosália. Apesar 
da motocicleta ter tom-
bado a condutora conse-
guiu permanecer em pé 
e não se feriu.

O segundo acidente 
aconteceu na noite de se-
gunda-feira (11), na mes-
ma localidade. Na versão 
do condutor da motocicle-
ta Honda/CG 160 Fan, ele 
seguia sentido ao bairro 
São Jacinto, em velocida-
de compatível com a via, 
quando próximo ao super-
mercado foi surpreendido 
por um homem atravessan-
do a pista repentinamente, 

não tendo como frear, oca-
sionando o atropelamen-
to do homem de 35 anos.

Segundo a polícia, a 
vítima estava visivelmen-
te com sintomas de em-
briaguez: hálito etílico, 
olhos avermelhados, fa-
la desconexa, atordoado, 
não lembrava onde estava 
e o que havia acontecido. 
Ele não portava documen-
tos e queixava de dores no 
corpo, estava com esco-
riações e corte contuso na 
cabeça, sendo socorrido 
pelo Samu e encaminhado 
para a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA). O 
condutor da motocicleta 
queixava-se de dor na per-
na direita e apresentava es-
coriações no braço direito e 
na mão esquerda, mas recu-
sou atendimento médico.

“Relembramos que 
atropelamento é um dos 
mais lesivos sinistros de 
trânsito, uma vez que a víti-
ma sofre com o impacto do 
veículo e com a queda, po-
dendo inclusive ser atingi-
da por outros veículos que 
passam pela via. No trânsi-

to a preferência é do pedes-
tre, mas não vamos confiar 
as nossas vidas aos moto-
ristas. Não podemos nos 
esquecer também, que exis-
tem regras para a travessia, 
sendo algumas delas prio-
rizar locais com faixas ou 
de menor fluxo de veícu-
los, sinalizar para ser visto, 
observar se passam motoci-
cletas nas laterais e somen-
te após sentir-se seguro, 
atravessar a via”, orientou 
o tenente Reinaldo.

Ele ressalta que a im-
prensa tem divulgado alguns 
casos de atropelamentos na 
região, o que tem gerado 
preocupação. No caso espe-
cificamente do perímetro ur-
bano, as atenções devem ser 
redobradas principalmente 
nas áreas comerciais com 
intensa movimentação de 
pessoas. “A pressa, a impa-
ciência, a falta de atenção, 
a distração com o uso do 
celular, dentre outros fato-
res, podem ser fatais, então 
vamos aumentar a preven-
ção”, alerta o militar. (Te-
nente Reinaldo Martins/ 1º 
Pelotão/ 15ª Cia PM Rv).

Após levantamentos 
do serviço de inteligência 
da 15ª Cia de Polícia Mili-
tar do Meio Ambiente, nesta 
terça-feira (12/3), os milita-
res fizeram patrulhamento 
típico de meio ambiente em 
Malacacheta, e foram até 
a rua Pedro Abrantes, cen-
tro da cidade, onde abordou 
E.M. em atitude suspeita.

Após consulta nos siste-
mas informatizados da Polí-
cia Militar e certificação por 
parte da equipe, o abordado 
que era foragido da justiça, 
foi informado sobre o man-
dado de prisão em aberto 
contra ele, pelo crime de 
estupro de vulnerável, sen-
do em seguida conduzido 
para a delegacia de Polí-

cia Civil de Malacacheta, 
para os procedimentos de 
polícia judiciária. Equipe: 
tenente Heberth Dias, sar-
gentos Sandro, Wanderlei, 
Ganem, Rafael, Duarte e 
Castro, cabo Loesch. (In-
formações/Fotos: tenente 
Heberth Dias/15ª Cia PM 
Meio Ambiente - Instruir, 
Proteger e Preservar).

O acidente aconteceu 
na rua Adalberto Hollerba-
ch, bairro São Jacinto, em 
Teófilo Otoni, na quarta-fei-
ra (13/3) envolvendo um 
ciclista e um caminhão. A 
Polícia Militar foi acionada e 
uma equipe foi ao local, on-
de deparou com o idoso Jo-
aquim Ferreira de Souza, de 
84 anos, caído ao chão, já 
sem vida, coberto por uma 
manta aluminizada, e uma 
bicicleta vermelha ao lado 
do corpo. Uma equipe do 
Samu chegou a comparecer 
ao local, mas infelizmen-
te o idoso já havia falecido.

Após os trabalhos da pe-
rícia técnica da Polícia Civil, 

o corpo foi removido ao IML 
para ser necropsiado. A con-
dutora E.C.N., de 42 anos, 
disse aos policiais que pres-
ta serviços para a prefeitura 
como motorista, que seguia 
com o caminhão pela rua 
Doze, São Jacinto, que con-
vergiu à direita no sentido 
decrescente da rua Adalber-
to Hollerbach, quando notou 
que um ciclista caiu debaixo 
do caminhão, as rodas trasei-
ras do lado direito passaram 
sobre a cabeça da vítima.

A condutora disse que, 
percebendo o que havia ocor-
rido, ela parou imediatamente 
o caminhão, que não conse-
guiu perceber a aproxima-

ção do ciclista pela direita, 
que provavelmente, o ciclista 
estava em um “ponto cego” 
atrás e ao lado direito do ca-
minhão. Uma testemunha que 
estava como passageiro do 
caminhão disse que não viu 
quando o ciclista apareceu, só 
notou o fato após o ocorrido.

Populares informaram 
que o ciclista teria acaba-
do de sair do posto de saúde 
localizado no campo Ma-
rapampulha, onde ele teria 
aferido a pressão arterial, que 
posteriormente  ele teria per-
dido o controle da bicicleta e 
caído embaixo do caminhão. 
(Informações: PMMG/ Ima-
gem: Divulgação).
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Copasa negocia dívidas de 
clientes com vantagens especiais 

na Semana do Consumidor

PM apreende máquinas de jogos de 
azar dentro de bar em Padre Paraíso

A Semana do Consu-
midor chegou e a Copasa 
não fi cou de fora. Até esta 
sexta-feira (15/3), os clien-
tes da empresa que tenham 
débitos pendentes podem 
negociar suas faturas com 
vantagens especiais. Com 
o "Movimento Tudo Cer-
to" da Copasa, os débi-
tos podem ser parcelados 
em até 24 vezes nas fatu-
ras e, para a Tarifa Social, 
o valor em aberto pode ser 
negociado em até 36 parce-
las. Para participar, o titular 
da conta pode consultar as 
condições de negociação e 
efetuar o parcelamento por 
meio dos canais digitais de 
relacionamento da Copa-
sa, que são gratuitos e fun-
cionam 24 horas por dia. 

São eles: site www.co-
pasa.com.br, aplicativo Co-
pasa Digital e WhatsApp da 
Copasa (31) 9 9770-7000, 
que funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h. 
"Outra novidade é a possibi-

lidade do cliente pagar suas 
faturas por meio do Pix de 
forma rápida e fácil com o 
aplicativo do seu banco, len-
do o QRcode ou copiando e 
colando o código gerado na 
negociação via site ou apli-
cativo da Copasa”, explica o 
superintendente de Relacio-
namento com o Cliente da 
Copasa, Wallace Lúcio Silva. 

Para mais informações, 
os clientes podem consul-
tar os canais de relaciona-
mento digitais da Copasa. 
Confira abaixo as condi-
ções especiais para nego-
ciação de débitos que os 
clientes da Copasa têm à 
disposição durante a Se-
mana do Consumidor. 

Condições especiais 
para pessoas físicas e pes-
soas jurídicas:

- O pagamento dos dé-
bitos via Pix pode ser fei-
to por meio do aplicativo 
do banco com QRcode ou 
copiando e colando o códi-
go gerado da negociação. - 

A Polícia Militar reali-
zou uma operação em Padre 
Paraíso, na terça-feira (12/3), 
com o objetivo de combater o 
tráfi co ilícito de entorpecen-
tes no município, e durante 
as atividades, as equipes fo-
ram até um bar localizado no 
bairro João de Lino, rua Ju-
ca de Matos, ocasião em que 
foi observado dentro des-
se estabelecimento, existên-
cia de máquinas eletrônicas 
que eram utilizadas para jo-
gos de azar e bingos online.

Em contato com a fun-
cionária do local, ela apre-

sentou aos policiais a quantia 
de R$860,00 que foi apreen-
dida com 1 televisor e as 3 
máquinas de jogos e 1 simu-
lacro de arma de fogo tipo 
revólver que foi encontra-
do dentro do bar. A mulher 
foi conduzida para confec-
ção do Termo Circunstancia-
do de Ocorrência (TCO), se 
comprometendo a compare-
cer em juízo quando notifi -
cada. Equipe: tenente Dias, 
sargento Robson, cabos Wolf 
e Daniel Nogueira. (Infor-
mações/Foto: assessoria de 
comunicação/ 70º BPM).

Parcelamento pode ser feito 
em até 24 vezes e inserido 
nas faturas dos meses sub-
sequentes. - Para clientes 
da Tarifa Social, o valor do 
débito pode ser negociado 
em até 36 parcelas. - O par-
celamento será efetivado 
após pagamento de entrada 

de 20% do valor da negocia-
ção. - Clientes que possuem 
parcelamento ativo poderão 
renegociar seus débitos ou 
que estejam inadimplentes 
no parcelamento anterior, 
aderindo a um novo parce-
lamento. (Crédito da ima-
gem: Divulgação Copasa).
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